
 

Depois da alta de setembro, a importação média 
diária de produtos lácteos volta a cair em outubro   
Na comparação interanual, o volume caiu 5,8%, 
e 5,1% em valor.    
No entanto, há uma grande divergência entre os 
produtos. Enquanto o volume da categoria Queijo caiu 
44,9%, o da categoria Leite subiu 9%.   

 
Em dólares, as importações da categoria Queijo 
acompanharam os percentuais do volume, -44,7% na 
comparação interanual.   
As importações de produtos da categoria Leite, no 
entanto, subiram 15,2% pela média diária, acentuando 
a tendência de crescimento de setembro. A Manteiga 
também registrou um aumento de 55,9% em valor, em 
relação à média de outubro de 2024.  



 

 
No caso das exportações a média diária, tanto em valor 
como em volume, está em queda na comparação com 
setembro de 2025.  
No entanto, o volume médio diário subiu 42,5% na 
comparação interanual, partindo de uma base baixa.  

 



 
O crescimento foi puxado pelas exportações da 
categoria Leite, +40,8%. O volume médio diário de 
Queijo exportado subiu 2%, na comparação interanual.   

 
Em valores, a média diária das exportações subiu 46% 
na comparação interanual, impulsionada pelos 
embarques de produtos da categoria Leite, +44,6%.  
Embora o volume médio diário da categoria Queijo 
tenha aumentado 2% em relação à média de outubro 
de 2024, isso não se refletiu nos valores, uma vez que 
os preços médios de exportação caíram 9% no período.  
As divisas geradas com as exportações de produtos 
lácteos representaram, até a 4ª semana de outubro 
13,6% dos valores gastos com importações.  
A categoria Leite é a de maior peso no comércio 
exterior brasileiro, representando 78% do valor de 
lácteos importados e 79% das exportações.  
A outra categoria que tem grande importância no 
comércio de lácteos, mesmo porque possui maior valor 
agregado, é a dos Queijos.  



 
No entanto, ela vem perdendo espaço nesse final de 
ano. Em outubro de 2024, o valor de Queijos 
correspondeu a 13,5% e 34,7% dos lácteos exportados 
e importados, respectivamente. Até a 4ª semana de 
outubro os dois percentuais são 8,6% e 20%.   

 
O peso da categoria Leite no equilíbrio da balança 
comercial é minimizado em decorrência da 
discrepância entre os preços médios de exportação e 
de importação, cuja diferença, até a 4ª semana de 
outubro, chegou a US$ 1.550 por tonelada.  
Então, além de haver menor quantidade exportada, o 
produto segue subvalorizado em relação ao valor do 
importado.  
Com a categoria Queijo, há uma inversão de posições. 
Mas, além de ser uma diferença menor a favor das 
exportações, US$ 606 a tonelada, o volume exportado 
é também menos representativo no comércio exterior 
brasileiro de lácteos. Mesmo assim o déficit da balança 
comercial brasileira, pela média diária, caiu 10,1% no 
mês de outubro, na comparação interanual.   
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